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OswaldO COrrêa da COsta

A exposição “vrido”, de Dudi
Maia rosa, em cartaz na galeria
Millan, em são Paulo, trouxe-me
à tonacincobreves ilações, trêsde
fundo, duas de frente.

1.�em“vanguardaeKitsch” (1939),
o crítico Clement Greenberg de-
fendia que a única maneira de a
vanguarda se sustentar frente à
cultura de massa seria batendo
em retirada para um plano mais
elevado, o da autoinvestigação: a
essênciadomodernismoresideem
usarosmétodoscaracterísticosde
umadisciplinapara criticar apró-
priadisciplina—nãocomoobjeti-
vode subvertê-la,masdefirmá-la
mais fortemente na sua área de
competência (Greenbergem“Pin-
turaModernista”,de 1960). Láen-
castelado,cadameiodeexpressão
poderia falardesi comautoridade
insuperável. a pintura precisava
purgar-sede tudoque fosse estra-
nhoaomeio, tal comoanarrativa,
a representação e o espaço ilusio-
nista; seu assunto derradeiro de-
veria ser a tinta, a tela e o chassi.

2.� entre 1968 —ano politicamen-
te turbulento no Brasil, na euro-
pa e nos estados unidos— e 1982
—quando a Documenta 7 de ru-
dy Fuchs reconduziu a pintura à
posiçãodedestaque—quase toda
a vanguarda considerava pintu-
ra ummeio ultrapassado. Nas ex-
posições de vanguarda, só se via
fotografia, vídeo, instalação, arte
conceitual, “land art”. Quando a
pinturavoltoucomvigornosanos
1980,suasexpressõesmaisinteres-
santespareciamentenderquenão
setratavadevoltarnostalgicamen-
teaopassado, comosenada tives-
seacontecido,masdefazerpintura
consciente de sua sobrevida.

3.�em1986, emseu texto “OOlhar
Difuso: Notas sobre a visualida-
de Brasileira”, o crítico rodrigo
Naves fala de como, nas paisa-
gens deGuignard, as nuvens lon-
gínquas aparecem em primeiro
plano, enquanto as montanhas
próximas aparecememsegundo,
invertendoapráticadaperspecti-
va tradicional. esse achatamento
do plano pictórico demonstraria
uma compreensão intuitiva de
Guignard sobre os rumos preco-
nizados por Greenberg.

4.� Passados 30 anos, a brochu-
ra da exposição “vrido” contém
outro texto derodrigoNaves, um
que ilumina o entendimento des-
saobra saturadade luz.Guignard
entra em cena novamente, pois
três das obras expostas parecem

resumo� O texto exami-
naaspinturasexpostasem
“Vrido”, individual do ar-
tistapaulistano(1946)Du-
diMaia Rosa, em cartaz na
galeriaMillan,emSãoPau-
lo, até 11/6. O autor levan-
ta, a partir dos trabalhos,
questões relativas à histó-
ria recentedapintura, com
sua“morte”e retornoà ce-
nanadécadade1980,com
novas questões empauta.

Sobrevidadopictórico
emDudiMaiaRosa
aludiràquelasnuvens longínquas
queaparecememprimeiroplano.
só que aqui não há nemperspec-
tivaneminversão;asobrasdeDu-
di são relevos, e as sugestões de
profundidadecorrespondemava-
riações reais. Nãohámontanhas,
porque essasnuvens estão em to-
daparte.Oassuntodesses relevos
de resina poliéster é pintura, e a
crítica à perspectiva —usando os
métodos característicos de uma
disciplina, com consciência de
sua sobrevida—gera esse unicór-
niodaarte contemporânea, apai-
sagem em relevo.
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acima e abaixo, obras sem título, de 2016, de
dudi Maia rosa, em exposição na galeria Millan
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5.� um dos destaques dessa ex-
posição sem arestas é um longo
corredor onde, de um lado só,
aparece uma sequência de 22
obras similares. tema e varia-
ção, cadência e “ostinato”. são
também bastante peculiares. O
plano pictórico parece um plas-
ma de garranchos lutando para
se constituir, e amoldura faz par-
te desse plasma. uma série que
temsuagênese em1990,masque
segue até hoje. Nessas obras, a
tinta, a tela, o chassi, até a mol-
dura, são uma coisa só, amalga-
mada. É como se o artista tivesse

reunido todos os elementos que
Greenberg considerava o assun-
to derradeiro da pintura, adicio-
nando a moldura, e jogado tudo
em um poderoso liquidificador.
Damaçaroca resultante funde-se
um quadro inteiriço no qual os
quatro elementos se unem, in-
diferenciados, sem hierarquia,
sem a tradicional coadjuvação
da moldura. Obras que falam de
narrativa, representaçãoeespaço
ilusionista, semutilizá-los; obras
que falam de tela, chassi e mol-
dura, semutilizá-los. aqui tudo é
alusão, e nada é ilusão.


